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DEDICATÓRIA
AO SENHOR

RODRIGO DEOLIVEYRA
BRAGA.

A hm efcoiUda elejiçaS que— em v. m. fiz de Mecenas pa-

efte grande , ainda que
pequeno , gWj«

apanhava ao mejmo tempo que o gjJ^Jr%ra
acompanhai



x^S» ferecer-lbo pela razão do acerto , o receyn de exe-
,

cutalo, pelo motivo da falta que em mim hà de
communicaçaõ com a fua Pejfoa ; porém para
vencer-me neflamdecifao, conciderej, que quan-
do afama dos Heroes he grande

, perde comei-
les o trácio todo o preço

, porque participada a
urvamdade na independência do conhecimento, fem-
prefao mats fuperiores os indultos para os pri-
vilégios do brio ; Efle fundamento ponderado Co-
brou para antmarme a facrificar-lhe efle tal Úif-
curfor, pois fe com os mais fmgularespredicados
attendta em v m. o melhor Mecenas•

, fm-a nag
Jojnjuftiça, mas facrilegio da razão concedera falta de confiança o poder efcurecer ra fua
rej/oa aquelles mefmos dotes com que fe illujlra.
negando-lhe a minha indeterminação exercicio f a
fua generoftdade.

He efle Papel hum Difcurfo Catholico fen-
tenctofo contra a murmuração „ efcriptopor aàuel-
lá

i

rena entre as mayores deflinta , do noffo Orá-
culo Pcrtuguez, affomfco doWniverfo ,e gloria
da Sagrada Companhia de JESUS:, Grande
Mpoftolíco Padre António Vieyra ; aquelte Va-
rão de taò'agigantado efpirito

, que no exercício
de profundas Letras confeguio único, poder dehum fo Corpo efpalhalo^fempmigml com amó-
nia valentm, por tantos Volumes, e Difcurfos
quantos inimitáveis prezifiem àpofíeridade Ima-
gens da noffa veneração : A v,m.o dedico in-
Ureça/o na,gloria- da fua PeIfoa r porque cmipÁ- -
rando-o com o jeu favor % canonize o Mundo o
jujto conceyto, que de v.. nu forma, e rccmhe-
|f o cuanto fe defiivgue Heroe , vendo que fie-
èas eífytos da gemrofulaã• , a exercícios dã

pren-
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prenfa, fo acrecenta a fama do GrandeViejra
y

hum too grande Mecenas como he> v.,mi*
Mais Papeis defie efclarecidoFaraS , vàgao

manufcripfos pela mao de Pejfoas
, que avaren-

tas em divulgaios
9 prefijlem occultos à luz do

Mundo com taopertinaz refguardo
,
que nao che-

ga efie a ter de muitos nao mais do que a no-
ticia : Por incansável deligencict da minha cu-
riofidade , e do mèu dijvelo , alguns tenho aicate
fado ; e animando v. m. efie com ® fua protec-
ção

, frofigo no trabalho de deligenciar outros
,

para todos debayxo do feu auxilio
, ler a Eter-

nidade nos Efcriptos de Fieyra a elevação da
urbana bizarria , e generofos excejfos da Pefioa
de v.m., que Deos profpere feliz por tão dila^
tados Séculos

,
quantos fag os méritos que lhe

reconhece
,
quem Je confejfa de i& m;

2&

Muito Venerado* Creada

^£a C-*
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PROLOGO
ARECE, que devendo o Mundor
pela continuação dos annos , é ex-

periência do tempo , emendar os

abfurdos em mó detrafiir , e mur-
murar , cada dia profegue mais na
malidiceneia

?
augmeníando os de-

liftos na lingoa, devendo abraçar

os acertos no juizo : Mais do que nunca fe co-

nhece no prefente feculo o fervor deita defordem
em que fe entende que apurado o coração do ho-
mem nos exerciciosdo mal , tem chegado de to-

do às portas da Malícia
,
quando devia unicamen-

te entrar pelas do Templo de Defetngano , e nel-

ie refugiar-fe , ou como envergonhado da culpa r
ou como arrependido do erro.

Em taó bella occafiaõ em que fe faz precifa
toda a força da Doutrina -, chegou às minhas mãos r
por effeito da minha deligencia , efte Papel do
noíTo Grande Portuguez o Apoftclko Padre An-
tónio Vieyra da Sagrada Companhia de JESUS,.

:

.$uç{ conferido o melhor
,
que gude pelas pouca s
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copias que delle vi , õ oííereço à lu2 do mefmfr
rftundo y

mais que empenhado no augmento da
univerfal fama de feu Autor,, movido do dezejo
de que o MuaJs aprenda na boa Doutrina delle

tudo o que lbe falta para emmendar-íe; pela razaô

de que-, p:tra credito do raro Talento do Padre
Antoniç» Vieyra , fuperabundando jàosfeus mui-
tos Efcnpto> que Te Iem impreíTos

;
para acer-

to do Mundo , nao baila ainda toda a Doutrina,
por mais que a Fè a di&e , c o zelo a infinue,

tQueyra Deos que affim Como o Papel tem
méritos para applaudido fempre, tenha o Mundo
ao menos difcurfo hum dia para abrafar-lhe os
didtames^ que fó affim me poderey dar por fa-

tisfeitò do trabalho de communicar-lho, e redun-
dando tudo em feu proveyto , bem poderá fazer*

Jíieifta paga, pois com a fua emenda i#tisfaz q
meu difrefo*

VALE.

DIS

—
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DISCURSO
CATHOLICO
SENTENCIOZO
CONTRA A MURMURAC,AM

AM igualmente ire toca obe-
decer , como a v. m. o mandar;
e mal íatisfizera à minha obrk
gaçaó le a éfta fe naó fegurà*

ra o defempenho. Huma car-

ta de v. m. recebi , a qual logo
me pareceo parto do Teu En*
tendimento r porque em bre-

ves palavras continha copiofas fentenças : Vene*
ro o eftilla com que fe efcreveo

, que a naõ fet

aífim , nao poderia abalarme a éfta refpofta : Re-
zumida toda .ella,contem huma fó progunta r: jQtft?

caufa haverá para algirns hotnms nnirmurarepi
* na

qtL.«-^."~*"T»^ ã^^^í

249
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1 Difcurfo Catholico

na conversação dondefe acham , de outros a quem
deviao louvar ? E porque he ley politica

, que
no que fe efcreve fe moítre a prudência , e no
modo de efcrever fe conheça a criação

\ por naô
faltar a éfta , e à prudência , intento refpondcr
fcm agravar a éftá progunta : Se naó for breve

,

tenha paciência
,
que por me naô ifentar dos a-

ctiaques da cenlura, atè nefta parte a quero ter

,

fendo que em negocio alheyo bem fe pode fer
importuno : Ifto fuppofto. Para naô temer mal

,

diííe hti Difcreto , fazer bem éra a melhor itiedicinaj

c para efperar bem \ naó fazer mal, éra o melhor re-

médio; masjà hoje nada vai o viver bê ajuftado,para
qfenaõdeyxe detercaufa de eftranhar-fe mais de
quem le efperara menos; e talvez tirando confe-
quericias do mal , onde tudo faõ primicias do bem.

Os Antigos, fegundo affirma Platão ; na
entrada da porta do Templo Delphico de Apo-
lo

,
gravarão em letras de ouro efte letreyro :

Nojce te ipfum\ e foy taõ celebrado por'.'todas
as Nafçoens do mundo

,
que fe dizia por Adagio

Donde quer que te achares , cmheceie a ti me}-
mo/ E fe v.m. o vira em cada Templo, que para bem
aílim o haviaó de fazer como diz o Doutor das Gen-
tes - vos ejlis Te?nplum Dei vivi ; eu lhe feguro
que com o dezengano do conhecimento próprio,
naô haviaó de tractar na efpeculaçaó do alheyo ;

mas como falta o primeiro , traòtaó <te apurar o
fegundo. Quem quizer moftrar prudência, avize-

íè ú íi próprio primeiro que haja de cenfuraros
outros

;
que ver faltas alheyas , e talvez naó con-

ciderar as próprias, alem de ler falta dejuizo,
he

Ml



Sentenciozo contra a Murmuração . f-
he fóbra de impiedade \ e o certo he

, que íò
tem olhos para murmurar dos outros quem os
naô tem para le divizar a fi.

' Fallar verdade , diffe hum Politico , he no-
breza ; calar a feu tempo , he cordura ; fallar fora
de tempo , he ignorância j falar mal fempre , he ba-
xeza ; calar quando fe hade falar , he covardia ; falar

bem fempre , he bondade : Se v. m. bem reparar
?

o cenfurar faltas alheyas , naô nafee de outra coufa
,

fe naô de naô olhar cada hum para as fuás pró-
prias

5
porque naò ha coula mais fácil que de-

vizar falta em outrem ; e naõ ha coufa rríais de-
ficit

,
que devizalas em fi qualquer fogeyto/ Di£

cretos andàraô os Antigos quando querendo mof-
trarhum Geroglifico defta verdade i pintarão hum
homem com huns alforges ao pefeoço , levando
de traz as faltas próprias , e diante as alheyas

?
para moftrar em como os homens nafi tem olhoS
para ver os deffeitos próprios ) e fa6 Argos. pa^
ra devizarem os alheyos. Em o mais alto do cor*,

po vivem os olhos ; e com ferem noíTos com-
panheyros taÔ fieis

,
percebendo qualquer delles

muitas faltas dos outros
, jà mais ai defcebrem

em fi : Tal he o maldizente
,
que fazendo natureza

da mefma falta , he Lince para enxergar faltas

alheyas , íendo Toupeyra para as próprias. Quem'
quizer murmurar de outrem, veja primeiro a fua

vida , coftumes , e acçoens : E daqui nàíceo o Ada-
gio que diz : Cada hum meta a maS no peyto ,

que lhe nao hade faltar que recolha.

Criminarão a certo homem por hum de-*

lido diante de Felipe de Macedónia Pay do gran-

&fp



f

r

4r Difeurfo Catbolko
^e Alexandre, e vendo o Reyque a murmuração
èra^ todo o motiyo de o acuzarem , e lho offere-
ciaô para cenfurarem da fua cenfura ; diíle

, que
o que nao tiveíTe que condenar em fi , lhe refe-
rife o crime que aquelle homem tinha commet-
tido; E o que fe feguio deita fentença, fòy que
em menos de hum quarto de hora fe retiràraft

todos j ficando fomente o Rey : Grande prudên-
cia! e grande di&ame! porque fó fe hade atre-
ver a cenfurar a outrem quem naõ receya ter em fi

ainda o veíligio da menor culpa.

Que haja lingoas taô infames que cenfu-
raó a innocençia , c por mayor parte as vidas dèf-
tes, que de fçmilhantes lingoas faó as mais cul-
padas ? Bem certo he por experiência , e ainda
mal que taõ reduzido anda em praxe

, que nao
hà efpada que no Mundo mais fangue tire , nem
jnais gente mate , do que faó éítas infames lin-

goas ; e a meu ver
,

por iílo a natureza as fez
à feiçaõ de lança , mas com éfta difFerença

,
que

he mais perigoza , e muito mais damnoza que a
mefma lança ; e a razaõ he , porque a lança fere
o corpo , a mà lingoa trafpafla a alma

, porque
deftroe a honra : A ferida da lança facilmente íe,

cura; a rotura da fama, tarde ou nunca fe foi-

da.

Que imagina qualquer deites fogeytos que
ftiurmura à rédea folta ? Naó concidera , nem ai-

canfa
,
que quando falia do próximo , naõ lo de-

zembuíTa feus penfamentos , mas ainda as fuás
obras,, e talvez as fuás enyejas? por quanto, éfta

hz a pedra de a fiar com que os maldizentes còr-

taô



Sentencfazò coptra a Murmuração j
çòrtaô pelas famas alheas , tendo nas fuás mãos*
naõ fó que cozer , mas ainda que remendar: E
he coufa notável

y
que em eítes comeílando a

Cenfurar honras, naõ defcanfaõ atè que de todo
as naõ defpedaíTem y e affim andaó matando fa-

mas vivas j e refucitando outras mortas. Naõ céf-

faõ atè naõ fazerem de todos anatomia
,
gaitan-

do a fua vida em falar nas alheyas ; cenfurandd

com taô pouco tino ,
que no que arguem pro*

Vaô o lemitado que pofluem.

Em hum corpo humano , a coufa mais
neceílaria , he o coração ; a mais fútil he o fan-

gue; a mais formofa, faõ os olhos; a mais de-

licada faõ os ouvidos; a mais. pezada he o cor*

Eo ; e a mais perigofa he a lingoa : E a razaõ

e
,
porque o coração derige os penfamentos ; o

Cangue anima os olhos ; os ouvidos ouvem j

o corpo negocea ; mas a mà lingoa mata. Naõ
he outra coufa a nofla lingoa, diílè hum Difere-

to , mais que huma parede branca, aonde o bem
intencionado pinta imagens devotas , e o. malé-

volo debuxa deífeitos : E que poderá huma mi
lingoa pintar ? Que homem houve no mundo por
jSoberano , ao qual efte diabólico pinfel naõ defc

luílra-fe ? Delle fe naõ pode efperar jà debuxos
em vivas cores

,
porque a todos retrata em mor-

te cor : O que he valente
,

pinta-o fraco; O
que he difcreto

, pinta-o ignorante ; G que he
virtuofo

,
pinta-o hypocrita ; O que he retirai

do
,
pinta-o fátiro;O que tem amigos; pinta-o cõ mà

companhia ; é o peyor he
§
que com o titulo de

pintar bem , cõmumente a todos pinta mal : He fan-

tafma ,

fSc
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6 Difcurfo Catholicó
tafma, c bruto quem naô iguala a igualdade do
fer ao procedimento da vida. Com hum manto
deeftrelías, cobre o Eftiliaô quanta pefonha feu
peyto enferra

; e com huma capa de vertude
cobre o maliciofo quanto veneno feu peyto oc~
culta.

Aos pès do Oráculo Delphico de Apòl-
lo

,
eítava huma Eítatua de ouro de muy gran^

de pezo
, e valia

, e como éra oca , e pezava
tanto

, a abrirão imaginando que lhe achariaó al-
gum fuperior Thefouro ; e o que de dentro fa-
hio

,
foy hum taó nocivo cheyro

, que a muitos
dos prefentes privou da vida : Naô faltaô hoje def~
tas^Eftatuas v porque em toda a parte fe encon-
trão; mas íemilhantes Eftatuas

, pizaó.fe com os
pès, ou ao menos poem-fe aos pès como fazia
Apolo , e de nenhum niòdo íe deve fazer cazo
do que dizem, porque ordinariamente oquemur-
muraõ

\ he o que devia fer murmurado
; porque

murmurar pode o mais vil, e fofrer amiirmu-
ração

, ío pôde hum animo generofo r; porque
de entendidos he timbre publicar louvores , e oc-
eultar faltas; e de nefeios, he eítillo publicar def-
feitos, e ocultar os louvores.

Da Magdalena comeíTou Judas a murmu-
rar em publico , e em fegredo p Farizeo

;
por-

que em fegredo^ e em publico, nunca falta quem
murmura-fe

; Judas a culpou de deiperdiíTada
;

c o Farizo
,
que Chrifto Senhor Noilo- a admit-

tiíFe na fua companhia. Dezia Judas
,
porque íe

derramava ^em acabeça de Chrifto tanto unguen-
to , que Xe podia vender por trezentos dinhey-

ros

mmmmmm
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Sentettciôzo contra a Murmuração 7
tos ? E fendo acçaó liberal , e digna" de fe ap-
plaudir, foy vituperada, c retrahida : Mas que
menos fe eíperava de huma taó tnà coaciencia

como a de Judas
,
que aquillo que éra caufa pa-

ra o louvor , o naõ trocàíTe em •motivo para a

murmuração ? E fe naó veja-fe a -loucura defte

perverfo
,
que avaliando hum pouco de ungoen-

to em trezentos dinheyros , foy vender a feu

Meftre fó por trinta dinheyros : Mas afllm havia

de fer ^porque em femilhantes abfurdos coíluma
cahir quem afíim murmura. E fendo taõ abomi-
nada a murmuração, ainda tem outra circunftan-

cia de que depende , ehe neceílitar de gente vil pa*
râ o feu augmento ; e com fer certa éfta propo-
íiçaô , fempre fe conferva

,
por que éfta cafta de-

gente nunca falta; e fe hà hum homem que* lhe

pareça mal , talvez fe na6 quer fíngularizar
,
por

naõ defcontehtar a tantos ; que taõ grande vir-

tude como rifco , he fer bom entre os màos ;

pois o mayor mérito com os màos
?

he fer en-

tre elles o peyor; porque em companhia de mui-
tos bons , tem vergonha o mào de fer mào ; e
em companhia de muitos màos

,
peja-fe o bom

de parecer bom. O interior de Judas
:
ainda que

éra mào , fempre monftrava bom exterior
,

por-
que consio andava em companhia de tantos bons,
tinha pejo de fer mào. O interior de Saõ Pe-
dro fempre foy bom , e huma vez que fe achou
aufente de Chrifto , e dos Apoftolos , logo negou
a feu Meftre

; porque como fe achou entre tantos
màos

,
parece ^que teve pejo de fer bom.
Quem mais illuftre , e benigno que o Sol í

Com

vJf

*fc
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8 Difcurfo Catholico

cora a amizade de feus benefícios refplendores en-
riquece o Mundo todo : com a mefma pontuali-

dade com que encaminha fuás luzes ao mais al-

tivo Palácio , com a própria alumia a mais hu-
milde Cabana ;*Tanto fe apura na produção da Or*
tiga , como na criação da Roza: Elle he o Capi-
tão dos Aftros , Meftre de Campos das luzes f

e Princepe dos refplendores ; mas como hade

^
obrar ajuftado , fe de hum Efcorpiaõ fe acha af-

fiftido ? e como naó hade faltar aos primores de
fua natureza , fe tem por companhia a inclemên-
cia ? E fe naó veja-fe quando fuás luzes pade-
cem eftragos r íe he fe naó por atrahir a íi os
bayxos , e humildes vapores da terra

,
que ven-

do-fe em tal altura , fe convertem em nuvem, ede
tal forte enlutaó o ar

,
que lhe abatem e desluf*

traõ os refplendoms , arruinando4he a preziden-

cia. Mas nunca obra taõ. mal o Sol.

Mas jà me naó admiro que hum coração

danado a todos julgue conformes ao feu danado
coração

,
pois dizem que conforme a intenção

com que feqlha para as couías , taes affe&os pro-

duzem; Mas fó o que me fufpende, he que te-

nha lingoa de Inferno quem traz as chaves do
Ceo. Do Bazelífco a firma Plinio

r
que féca as

Arvores , naó fó com o tocaias , mas ainda com
o menor bafo lhe queyma, os troncos , murcha os

ramos , e lhe arruina as flores ; e finalmente ,

quando às pedras naó perdoa, que fará às plan-

tas , e aos viventes ? e he de tal qualidade fua

peçonha , que por particular , lhe chamou hum gra-

ve Douto. Mal que entre todos bé fingular. Naó
fal-



Sentenciozo centra a Murmuração. p
faltaõ hoje , Senhor , deites Bazelifcos

;
porém

do effeito do íeu veneno , ainda mal que em fi

mefmos vivem executados.

Os dias a traz me proguntàraó
,
qual feria a

razaô porque eraó os bons murmurados dos màos?
E eu refpondi

, que a mefma bondade era a ra-

zão, e caufa de fer murmurada ; e fe naô difeor-

ra v, m. , peitas todas éftas feiítenças nas Devi-
nas letras, e achara todas retrasadas neflas. Por-
que matou Cahim a Abel ? Porque naõ era ou-
tro como elle : Porque eíleve Suzàna em rifeo de a
apedrejarem ? Porque fenaõ fubjeitou à lafeivia

dos Suzanos : Porque foraó aquelles três mininos
lanfados na fornalha de Babilónia ? Porque naôqui-
zeraó adorar a Eítàtua de Nabuco. Porque foy pre-
zo, e degolado o Baptifta ? Porque lhe naô pa-
receo bera a fenlualidade deHerodes. Amigo ,e
fenhor meu, o certo he que naõ vive a Ignocen-
cia fegura em quanto vive hum Cahim dezalma-
mado ; nenhuma Suzana càíta , em quanto houver
Suzanarios lafeivos. Dizer mal de mim quem diz
inal de todos, naô importa nada ; dizer mal de
mim quem dos mais diz bem , iílo líó importa
muito.

A Cleópatra levàraô hum Toldado para
que o fentencia-fe , imputandolhe por culpa, que
fempre da Sua Real Peíloa deziamal; e progun-
tendo a Rainha fede alguma PelToa aquelle folda-
do dizia bem, refponderaó-lhe

, que de todos fa-

£va mal: mandou Cleópatra que o fcltafTem , e
lhe diiTeíTem que no inftante em que cllafoubef-
fe qpe elle tinha dito bem delia, o havia deman-

dai

JMM
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io D/fcurfo Catholico
dar logo enforcar

;
porque lhe nao convinha ao

feu credito
,
que huiahomem diíTeíTe delia bem

dizendo de todos mal, Como queria v. m. fofle
credito meu queialafTe.de mim bem, quem coíluma
dizer de todos mal? Se naó perdoa ao Sagrado
como perdoará ao profimo ? Se o Ecclefiaftico
murmura , como hadç tomar bom exemplo o Se-
cular? Mas bera poderão lembrar-fe eftes murmu-
rado rçs

, que talvez elles fejaó os que devem Ter
murmurados , e cenfurados. Emfim faó taes eftes
fogeytos

i
que atè a mefrna pena: por infenfivel

fe envergonha de os efcrever ; e em fumma lhe
dey a v. m. huma breve notícia, pois faô taõde-
zalmados

,
que pelo que ufaô de íuas PeíIoas,jul-

gaó o mefmo das outras : Ifto he taõ antigo ,- co-
mo Cahim quando matou Abel dizem que di-
zia^ que todos que o chaíTem, lhe haviaõ tirar

ávida ; e fe no Mundo nao havia mais que Adam
e Eva feus Pays , como dizia efte miferavel filho
Çahim

,
que qualquer que o achafle Ihe^ havia de

tirar ávida? Por ventura Adam , ou Eva haviaô
de Ter homicidas de feu filho? Sim

, queeratao
malvado Cahim, que como tinha fido homicida
de feu Irmaõ

, julgava que também atè feus Pays
haviaó de fer homicidas de ftiâ própria vida. Pe-
lo ^que ufaó d.is fuás próprias PeíToas , affim jul-

gaó atè nos mefmos Pays , e nos mais juftifica-

dos.

Meu amigo
, tenho fatisfeyto , e comple-

tamente refpondido à pregunta q eftatuey no prin-
cipio defta , naó como dezejo , mas como pude;
e aind^ que eu quizeíTe levantar meu bavso eftil-

lo

HM



T

Sentenciozõ contra a Murmuração fj
Io, nunca podia chegar a por feus louvores na
íoltura de íeus merecimentos , e fora querer ef-

tender a pena alem das demarcaçoens do meu pro-
pofito. O primeiro Borraó he mais extenço

; nef-
te papel o abreviey quanto pude, e notavelmen-
te folgo, porque fe hà ignorantes em falar mal,
quero ao menos dar moftras de entendido em fo-

frer bem; fendo que riem bem , nem mal quero
com femilhantes idiotas. V. m. o difeurfe como fa-

be
,
pois muito bem fabe o que difcurfa. Bem

me tenho explicado , e v. m. bem entendido
,

pofto que para quem he taõ entendido nao èra ne-
ceíTario terme tant© explicado. E fe por éfta

alguém quizer tomar a demanda , he final que o
mefmo officio executa : Se moílrar a moleftia de
fua pena em publico , defde logo o fentenceyo

,

que tem delinquido em fegredo
; porque aquelle

que íe afegura na trincheyra de huma conciencia
,

naó teme o bramido do touro no campo; quero
dizer

5
que huma vida bem ajuftada , nao receya

qualquer fogeyto de mà lingoa : Efe alguns dei-

les me avaliarem por Satírico , eu naõ farey mais
que ceníuralos de ignorantes , e -ficaremos pagos

;

elles em me darem o que imaginaõ
, e eu em lhes

conceder o que merecem, pois he crime contra a
juftiça negar a cada qual a que lhe lie merecido.

E aífim acabo éíta com o que diíTe o Efpirito San-

to zzfttultorum infinitus eft mmerus. &c

F I M.
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